2 de agosto de 2009 – 18º domingo do tempo comum

Jesus é o verdadeiro pão vivo que desceu do céu

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Queremos ver Jesus, caminho, verdade e vida! Queremos ver Jesus! Queremos ver Jesus!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Deixa tua terra, teu mundo/preciso de ti./ Vem abandona tua casa, te quero falar/ Abençoarei uma grande nação/ Vai logo profetizar./ eu preciso do teu amor.
Como é bonito Senhor, do meio do povo escutar tua voz/ É muito lindo saber, que sempre caminhas no meio de nós! (2x)
2- Sei das angústias do povo, ouvi teu clamor./ Sabes eu vou libertá-lo preciso de ti./ Vai denunciar toda dor e opressão,/ Vai que contigo estarei./ eu preciso do teu amor!
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Como a ovelha perdida, pelo pecado ferida / Eu te suplico perdão, ó bom Pastor!

Kyrie eleison! (3x)
2- Como o ladrão perdoado, encontro o paraíso ao teu lado/ Lembra-te de mim, pecador por tua Cruz!

Christe eleison! (3x)
3- Como a pecadora caída, derramo aos Teus pés minha vida./ Vê as lágrimas do meu coração e salva-me!

Kyrie eleison! (3x)
4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus! Glória a Deus! Porque Ele vive junto de nós e dá a paz aos homens de boa vontade.
1- Senhor Deus, Rei dos céus, Deus pai todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos graças pela vossa imensa glória, imenso amor.

2- Senhor Deus, Jesus Cristo, Filho amado de Deus Pai, Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade do vosso povo! Só vós sois o Altíssimo, com o Espírito, na glória de Deus Pai.

oração do dia tc "oração do dia "
Manifestai, ó Deus, vossa inesgotável bondade para com os filhos e filhas que vos imploram e se gloriam de vos ter como criador e guia, restaurando para eles vossa criação, e conservando-a renovada. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Ex 16, 2-4.12-15
Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, a comunidade dos filhos de Israel pôs-se a murmurar contra Moisés e Aarão, no deserto dizendo: “Quem dera que tivéssemos morrido pela mão do Senhor no Egito, quando nos sentávamos junto às panelas de carne e comíamos pão com fartura! Por que nos trouxestes a este deserto para matar de fome a toda esta gente?”

O Senhor disse a Moisés: “Eis que farei chover para vós o pão do céu. O povo sairá diariamente e só recolherá a porção de cada dia a fim de que eu o ponha à prova, para ver se anda ou não na minha lei. Eu ouvi as murmurações dos filhos de Israel. Dize-lhes, pois: ‘Ao anoitecer, comereis carne, e pela manhã vos fartareis de pão. Assim sabereis que eu sou o Senhor vosso Deus’”. 

Com efeito, à tarde, veio um bando de codornizes e cobriu o acampamento; e, pela manhã, formou-se uma camada de orvalho ao redor do acampamento. Quando se evaporou o orvalho que caíra, apareceu na superfície do deserto uma coisa miúda, em forma de grãos, fina como a geada sobre a terra. Vendo aquilo, os filhos de Israel disseram entre si: “Que é isto?” Porque não sabiam o que era. Moisés respondeu-lhes: “Isto é o pão que o Senhor vos deu como alimento”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 77(78)tc "6. salmo 77(78)"
O Senhor deu de comer o pão do céu.
1- Tudo aquilo que ouvimos e aprendemos*, e transmitiram para nós os nossos pais, não havermos de ocultar a nossos filhos, mas à nossa geração nós contaremos:* As grandezas do Senhor e seu poder.

2- Ordenou, então às nuvens lá dos céus,* e as comportas das alturas fez abrir; fez chover-lhes o maná e alimentou-os,* e lhes para comer o pão do céu.

3- O homem se nutriu do pão dos anjos,* e mandou-lhes alimento em abundância; Conduziu-os para a Terra Prometida,* Para o Monte que seu braço conquistou.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 4, 17.20-24
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: Eis pois o que eu digo e atesto no Senhor: não continueis a viver como vivem os pagãos, cuja inteligência os leva para o nada.

Quanto a vós, não é assim  que aprendestes de Cristo, se ao menos foi bem ele que ouvistes falar, e se é ele que vos foi ensinado, em conformidade com a verdade que está em Jesus. Renunciando à vossa existência passada, despojai-vos do homem velho, que se corrompe sob o efeito das paixões enganadoras, e renovai o vosso espírito e a vossa mentalidade. Revesti o homem novo, criado à imagem de Deus, em verdadeira justiça e santidade. 

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
Ponho-me a ouvir o que o Senhor dirá./ ele vai falar,/ vai falar de paz./ pela minha voz e pelas minhas mãos/ Jesus Cristo vai, vai falar de paz.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 6, 24-35
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, quando a multidão viu que Jesus não estava ali, nem os seus discípulos, subiram às barcas e foram à procura de Jesus, em Cafarnaum. Quando o encontraram no outro lado do mar, perguntaram-lhe: “Rabi, quando chegaste aqui?” 

Jesus respondeu: “Em verdade, em verdade, eu vos digo: estais me procurando não porque vistes sinais, mas porque comestes pão e ficastes satisfeitos. Esforçai-vos não pelo alimento que se perde, mas pelo alimento que permanece até a vida eterna, e que o Filho do Homem vos dará. Pois este é quem o Pai marcou com seu selo”. Então perguntaram: “Que devemos fazer para realizar as obras de Deus?” Jesus respondeu: “A obra de Deus é que acrediteis naquele que ele enviou”. Eles perguntaram: “Que sinal realizas, para que possamos ver e crer em ti? Que obra fazes? Nossos pais comeram o maná no deserto, como está na Escritura:  ‘Pão do céu deu-lhes a comer’”.

Jesus respondeu: “Em verdade, em verdade vos digo, não foi Moisés quem vos deu o pão que veio do céu. É meu Pai que vos dá o verdadeiro pão do céu. Pois o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo”. Então pediram: “Senhor, dá-nos sempre desse pão”.  Jesus lhes disse: “Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim não terá mais fome e quem crê em nunca mais terá sede”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
A-
Creio em um só Deus, pai todo poderoso,/ criador do céu e da terra,/de todas as coisas visíveis e invisíveis.

B-
Creio em um só Senhor,/ Jesus Cristo,/ filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai/ antes de todos os séculos.

A-
Deus de Deus, luz da luz,/ Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,/ gerado, não criado,/ consubstancial ao Pai.

B-
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens,/ e para a nossa salvação,/desceu dos céus:/ (aqui todos se inclinam até “e se fez homem) e se encarnou pelo Espírito Santo,/ no seio da virgem Maria e se fez homem.
A-
Também por nós foi crucificado/sob Pôncio Pilatos;/ padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao terceiro dia,/ conforme Escrituras,/ e subiu aos céus,/ onde está sentado/à direita do Pai.

B- 
E de novo há de vir, em sua glória,/ para julgar os vivos e os mortos;/ e o seu reino não terá fim.

A-
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,/ e procede do Pai e do Filho,/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que falou pelos profetas.

B-
Creio na Igreja/ una, santa, católica e apostólica./ Professo um só batismo/ para remissão dos pecados./ E espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém!

11. Prece (RESPOSTA CANTADA)tc "11. Prece (RESPOSTA CANTADA)"
Envia, envia, Senhor operários para a messe. Escuta, escuta esta prece, multidões te esperam, Senhor (bis).

12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
Venho, Senhor, me ofertar./ A minha vida consagrar./ quero renovar o meu sim./ que tua vontade se faça em mim./ Renova, Senhor, minha vocação (bis).
Um consagrado para amar./ Um consagrado pra se doar./ Um amor que tudo suporta./Um amor que não dá pra improvisar./ Um consagrado para amar./ Um consagrado pra se doar./ Um amor que não busca interesses seus./ É o mais puro amor./ amor de Deus!

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Dignai-vos, ó Deus, santificar estas oferendas e, aceitando este sacrifício espiritual, fazei de nós uma oferenda eterna para vós. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VI-Atc "13. Oração eucarística VI-A"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo/Senhor, Deus do universo! O céu e a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana nas alturas! Hosana! (bis) 

Bendito aquele que vem/ em nome do Senhor! (bis).
Hosana nas alturas!/ Hosana! (bis)
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho a vossa Igreja. Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N., e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Dai-nos a paz!
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1. Esta é a ceia do Pai,/ Vinde todos tomai o alimento eterno./ Hoje desejo saciar vossa fome de paz./ Acolhei-me no coração.
Aonde iremos nós? Aonde iremos nós? Tu tens palavras de vida e amor./ Aonde iremos nós? Somos todos teus. Tu és o verdadeiro Santo de Deus.

2-Toda a verdade falei, /feito pão eu deixei o meu Corpo na mesa./ Hoje desejo estar outra vez entre vós/ Acolhei-me no coração.

3-Meu sangue deixei/ ficar feito vinho no altar quem beber tem a vida./ Hoje desejo unir todos vós,/ vinde a mim acolhei- me no coração.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol: eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração! E então falarei imitando tua voz: creio em ti, Senhor, nas pegadas deixadas por ti vou andar.
Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do aquilo que o mundo ensina e cantar.

Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé plantar o chão cultivar o amor como poetas que querem sonhar. Pra realizar o que o que o mestre ensinou: viemos ceiar, restaurar o coração fonte de vida no altar a brotar a nos alimentar.
2- Celebrar meu viver pra no mundo ser mais: faz de mim Senhor, aprendiz da verdade, justiça e da paz! Comungar teu viver neste Vinho, neste Pão: quero ser, Senhor, novo homem nascido do teu coração. Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do que aquilo que o mundo ensina e cantar.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Acompanhai, ó Deus, com proteção constante os que renovastes com o Pão do céu e, como não cessais de alimentá-los, tornai-os dignos da salvação eterna. PCNS. 
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Eu te carrego nos braços/ e estou onde sempre estás./ eu te chamei pelo nome,/ a seu tempo compreenderás./ Não temas nesta caminhada,/ eu te acompanho onde vais./ conduz os jovens na estrada,/ conquista com eles a paz.
Eu te chamei, te consagrei./ Anuncia a minha palavra./ eu te escolhi, te acompanhei,/ dá tua vida a meu povo./ Eu te falei, te ensinei,/ caminha com a juventude./ eu te mostrei, te confiei,/ acolhe os pequeninos.
Aprofundando a palavra

A Liturgia da Palavra de hoje apresenta Jesus Cristo como o verdadeiro pão vivo que desceu do céu para saciar a fome mais profunda e radical da humanidade, fome de sentido e de vida eterna.

Na primeira leitura, o povo de Israel, diante dos desafios e da escassez de comida durante a travessia do deserto, murmura contra Moisés e Aarão. Deus se compadece das suas necessidades e providencia carne de codornizes e maná para saciar a fome material dos que estavam famintos. 

No Evangelho, após o episódio da multiplicação dos pães, Jesus lembra (referindo-se a Ex 16) que o pão oferecido no deserto ao povo, saciou a fome física, mas não era o pão verdadeiro. E nesse contexto, Ele se apresenta como o pão verdadeiro que desceu do céu para dar vida ao mundo. Todos que comerem deste pão, terão a vida eterna, diz Jesus.  

Neste Episódio vemos uma referência clara à Eucaristia. Através deste sublime sacramento, o próprio Cristo quis se fazer alimento para a humanidade faminta de amor e de sentido para a vida. O próprio Jesus nos revela que é somente no contato permanente e profundo com Ele, especialmente na Eucaristia, que os homens serão saciados de sua fome espiritual. 

Todos os seres humanos, criados à imagem e semelhança de Deus, possuem essa fome (carência) de sentido, esta inquietação no coração. Alguns procuram preencher esta carência no consumismo desenfreado, no acúmulo desmedido de bens materiais, nos prazeres fugazes e egocêntricos, na fuga da realidade. Como nos garante o próprio Cristo, somente Ele é que poderá oferecer o sentido que todo ser humano procura.  Parafraseando Santo Agostinho, podemos afirmar que “o nosso coração não ficará quieto, enquanto em Deus não repousar”.
Leituras da Semana

LEITURAS DA SEMANA: 03/08 Nm 11,4b-15, Sl 80 (81), Mt 14,13-21; 04/08 Nm 12,1-13, Sl 50 (51), Mt 14,22-36; 05/08 Nm 13,1-2.25-14,1.26-30.34-35, Sl 105 (106), Mt 15,21-28; 06/08 Dn 7,9-10.13-14, Sl 96 (97), Mc 9, 2-10; 07/08 Dt 4,32-40, Sl 76 (77), Mt 16,24-28; 08/08 Dt 6,4-13, Sl 17 (18), Mt 17, 14-20.

9 de agosto de 2009 – 19º domingo do tempo comum

Jesus é o pão vivo que garante vida em plenitude

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Queremos ver Jesus, caminho, verdade e vida! Queremos ver Jesus! Queremos ver Jesus!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Deixa tua terra, teu mundo/preciso de ti./ Vem abandona tua casa, te quero falar/ Abençoarei uma grande nação/ Vai logo profetizar./ eu preciso do teu amor.
Como é bonito Senhor, do meio do povo escutar tua voz/ É muito lindo saber, que sempre caminhas no meio de nós! (2x)
2- Sei das angústias do povo, ouvi teu clamor./ Sabes eu vou libertá-lo preciso de ti./ Vai denunciar toda dor e opressão,/ Vai que contigo estarei./ eu preciso do teu amor!
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdoai-me outra vez, Senhor,/ novamente eu me fechei./ Dentro do meu desamor,/ vossa imagem eu mutilei.
Perdoai-me, Senhor,/não vivi minha vocação./perdoai-me, Senhor,/ não amei o meu irmão.

2- Deveria ser vosso apóstolo,/ mas pequei por omissão./ Eu também me acomodei,/ fracassei vossa missão.

3- Deveria ser bom discípulo,/ mas calei a minha voz./ Camuflando o ideal,/ sem pregar a vossa paz.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus! Glória a Deus! Porque Ele vive junto de nós e dá a paz aos homens de boa vontade.
1- Senhor Deus, Rei dos céus, Deus pai todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos graças pela vossa imensa glória, imenso amor.

2- Senhor Deus, Jesus Cristo, Filho amado de Deus Pai, Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade do vosso povo! Só vós sois o Altíssimo, com o Espírito, na glória de Deus Pai.

oração do dia tc "oração do dia "
Deus eterno e todo-poderoso, a quem ousamos chamar de Pai, dai-nos cada vez mais um coração de filhos, para alcançarmos um dia a herança que prometestes. PNSJC. 
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
1Rs 19, 4-8
Leitura do Primeiro Livro dos Reis
Naqueles dias, Elias entrou deserto adentro e caminhou o dia todo. Sentou-se finalmente debaixo de um junípero e pediu para si a morte, dizendo: “Agora basta, Senhor! Tira a minha vida, pois não sou melhor que meus pais”.

E, deitando-se no chão, adormeceu à sombra do junípero. De repente, um anjo tocou-o e disse: “Levanta-te e come!” Ele abriu os olhos e viu junto à sua cabeça um pão assado debaixo da cinza e um jarro de água. Comeu, bebeu e tornou a dormir.

Mas o anjo do Senhor veio pela segunda vez, tocou-o e disse: “Levanta-te e come! Ainda tens um caminho longo a percorrer”. Elias levantou-se, comeu e bebeu, e, com a força desse alimento, andou quarenta dias e quarenta noites, até chegar ao Horeb, o monte de Deus.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 33 (34)tc "6. salmo 33 (34)"
Provai e vede quão suave é o Senhor!
1- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo,* Seu louvor estará sempre em minha boca. Minha alma se gloria no Senhor;* Que ouçam os humildes e se alegrem!

Provai e vede quão suave é o Senhor!
2- Comigo engrandecei ao Senhor Deus,* exaltemos todos juntos o seu nome! Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu,* e de todos os temores me livrou.

3- Contemplai a sua face e alegrai-vos,* E vosso rosto não se cubra de vergonha! Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido,* E o Senhor o libertou de toda angústia.

4- O anjo do Senhor vem acampar*

Ao redor dos que o temem, e os salva. Provai e vede quão suave é o Senhor!* Feliz o homem que tem nele o seu refúgio.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 4, 30-5,2
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: Não contristeis o Espírito Santo com o qual Deus vos marcou como com um selo para o dia da libertação. Toda a amargura, irritação, cólera, gritaria, injúrias, tudo isso deve desaparecer do meio de vós, como toda espécie de maldade.

Sede bons uns para com os outros, sede compassivos; perdoai-vos mutuamente, como Deus vos perdoou por meio de Cristo. 

Sede imitadores de Deus, como filhos que ele ama. Vivei no amor, como Cristo nos amou e se entregou a si mesmo a Deus por nós, em oblação e sacrifício de suave odor.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
Ponho-me a ouvir o que o Senhor dirá./ ele vai falar,/ vai falar de paz./ pela minha voz e pelas minhas mãos/ Jesus Cristo vai, vai falar de paz.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 6, 41-51
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo,  os judeus começaram a murmurar a respeito de Jesus, porque havia dito: “Eu sou o pão que desceu do céu”. Eles comentavam: “Não é este Jesus, o filho de José? Não conhecemos seu pai e sua mãe? Como então pode dizer que desceu do céu?”

Jesus respondeu: “Não murmureis entre vós. Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou não o atrai. E eu o ressuscitarei no último dia.

Está escrito nos profetas: ‘Todos serão discípulos de Deus’. Ora, todo aquele que escutou o Pai e por ele foi instruído, vem a mim. Não que alguém já tenha visto o Pai. Só aquele que vem de junto de Deus viu o Pai. 

Em verdade, em verdade vos digo, quem crê, possui a vida eterna. Eu sou o pão da vida. Os vossos pais comeram o maná no deserto e, no entanto morreram. Eis aqui o pão que desce do céu: quem dele comer, nunca morrerá.

Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que eu darei é a minha carne dada para a vida do mundo”

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
1- Creio em Deus Pai todo poderoso criador do céu e da terra.
Eu creio em Deus Criador, eu creio em creio em Deus criador (bis).
2- E em Jesus Cristo, seu único Filho. Nosso Senhor: que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado...

(cantado) Eu creio em Deus Salvador, eu creio em Deus Salvador (bis).

3- Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos...

(cantado) Eu creio, eu creio, no amor. Eu creio, eu creio, no amor (bis)
4- Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna, amém.

(cantado) Eu creio, eu creio no amor. Eu creio, eu creio no Amor (bis).
11. Prece (RESPOSTA CANTADA)tc "11. Prece (RESPOSTA CANTADA)"
Envia, envia, Senhor operários para a messe. Escuta, escuta esta prece, multidões te esperam, Senhor (bis).
12. Oração do Dizimistatc "12. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
13. canto das oferendas Itc "13. canto das oferendas I"
Venho, Senhor, me ofertar./ A minha vida consagrar./ quero renovar o meu sim./ que tua vontade se faça em mim./ Renova, Senhor, minha vocação (bis).
1- Um consagrado para amar./ Um consagrado pra se doar./ Um amor que tudo suporta./Um amor que não dá pra improvisar./ Um consagrado para amar./ Um consagrado pra se doar./ Um amor que não busca interesse seus./ É o mais puro amor./ amor de Deus!

14. canto das oferendas IItc "14. canto das oferendas II"
1- Sobre a minha santa Bíblia/todo santo dia/ eu ponho mais um pão./ Que é pra minha família/ não se esqueça nunca/ o que é ter religião./ Se um pobre for lá em casa,/ vai ganhar aquele pão.
Se não falta em minha casa,/ eu quero que não falte,/ na do meu irmão (bis).

2- Aprendi com Jesus Cristo,/ que amar é isto/ é dar o coração./ E quem segue o seu caminho,/ tem que ter carinho/ tem que ser irmão./ quem não luta contra a fome,/ não tem Deus no coração.

Quem não sabe partilhar,/ não sabe consagrar, nem dar-se em comunhão. (bis)

3- Toda vez que chega a hora,/ de trazer a oferta nesta procissão./ Dentro do meu envelope,/ vai também a prece do meu coração./ Ponho nele a minha vida/ em sinal de gratidão./

Aprendi que em toda missa,/ existe um compromisso de libertação (bis)

4- Tu que foste conhecido./ pelo simples gesto de partir o pão./ Tu que foste oferecido,/ como sacrifício de libertação./ Eis aqui a minha oferta,/ dou-te parte do que é meu

Tens me dado tanta paz,/ que é justo que o que é meu, também se torne teu. (bis)

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, acolhei com misericórdia os dons que concedestes à vossa Igreja e que ela agora vos oferece. Transformai-os por vosso poder em sacramento de salvação. PCNS.
T.: Amém!

15. Oração eucarística VIItc "15. Oração eucarística VII"
(Prefácio DTC I)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo mistério da sua Páscoa, realizou uma obra admirável.

Por ele, vós nos chamastes das trevas à vossa luz incomparável, fazendo-nos passar do pecado e da morte à glória de sermos o vosso povo, sacerdócio régio e nação santa, para anunciar, por todo o mundo, as vossas maravilhas.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos anjos e dos santos, cantando a uma só voz: 

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo/Senhor, Deus do universo! O céu e a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana nas alturas! Hosana! (bis) 

Bendito aquele que vem/ em nome do Senhor! (bis).
Hosana nas alturas!/ Hosana! (bis)
Pr.: Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis o bem a cada um de nós para sermos santos como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui reunido e derramai a força do Espírito, para que estas oferendas se tornem o Corpo † e o Sangue do Filho muito amado, no qual também somos vossos filhos.

Enquanto estávamos perdidos e incapazes de vos encontrar, vós nos amastes de modo admirável: pois vosso Filho - o Justo e Santo - entregou-se em nossas mãos aceitando ser pregado na cruz.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!
Pr.: Antes, porém, de seus braços abertos traçarem entre o céu e a terra o sinal permanente da vossa aliança, Jesus quis celebrar a Páscoa com seus discípulos. Ceando com eles, tomou o pão e pronunciou a bênção de ação de graças. Depois, partindo o pão, o deu a seus amigos, dizendo: Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar todas as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, tomou o cálice com vinho. Ele vos deu graças novamente e passou o cálice a seus amigos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa Páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje celebramos sua morte e ressurreição, esperando o dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconciliação que nos faz voltar à vossa graça.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
Pr.: Olhai, com amor, Pai misericordioso, aqueles que atraís para vós, fazendo-os participar no único sacrifício do Cristo. Pela força do Espírito Santo, todos se tornem um só corpo bem unido, no qual todas as divisões sejam superadas.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
Pr.: Conservai-nos, em comunhão de fé e de amor, unidos ao papa N. e ao nosso bispo N. Ajudai-nos a trabalhar juntos na construção do vosso reino, até o dia em que, diante de vós, formos santos com os vossos santos, ao lado da Virgem Maria e dos Apóstolos, com nossos irmãos e irmãs já falecidos que confiamos à vossa misericórdia. Quando fizermos parte da nova criação, enfim libertada de toda maldade e fraqueza, poderemos cantar a ação de graças ao Cristo que vive para sempre.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
16. cordeirotc "16. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Dai-nos a paz!

17. comunhão Itc "17. comunhão I"
1. Esta é a ceia do Pai,/ Vinde todos tomai o alimento eterno./ Hoje desejo saciar vossa fome de paz./ Acolhei-me no coração.
Aonde iremos nós? Aonde iremos nós? Tu tens palavras de vida e amor./ Aonde iremos nós? Somos todos teus. Tu és o verdadeiro Santo de Deus.

2- Toda a verdade falei, /feito pão eu deixei o meu Corpo na mesa./ Hoje desejo estar outra vez entre vós/ Acolhei-me no coração.

3- Meu sangue deixei/ ficar feito vinho no altar quem beber tem a vida./ Hoje desejo unir todos vós,/ vinde a mim acolhei- me no coração.

18. comunhão IItc "18. comunhão II"
1- Entra aqui, Senhor, na minha casa, senta com a família ali na sala (2x)/ Como foi com Marta e com Maria, uma coisa só é necessária.

Digno eu não sou, mesmo assim, Senhor, vou te receber na minha casa (bis).

2- Entra aqui, Senhor na minha casa, senta com a família ali na mesa (2x). / Não repare, é mesa de operário, digno deve ser o seu salário.

3- Entra aqui, Senhor, na minha casa, dá-nos começar uma vida nova (2x)./ como com Zaqueu, o publicano, hoje vou jantar na tua casa.

4- Entra aqui, Senhor, na minha casa, sela o nosso amor com a tua graça (2x)./ Como em Caná da Galiléia, o que lhes disser assim o façam.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, o vosso sacramento que acabamos de receber nos traga a salvação e nos confirme na verdade. PCNS.
T.: Amém!
19. canto finaltc "19. canto final"
1- Eu te carrego nos braços/ e estou onde sempre estas./ eu te chamei pelo nome,/ a seu tempo compreenderás./ Não temas nesta caminhada,/ eu te acompanho onde vais./ conduz os jovens na estrada,/ conquista com eles a paz.
Eu te chamei, te consagrei./ Anuncia a minha palavra./ eu te escolhi, te acompanhei,/ dá tua vida a meu povo./ Eu te falei, te ensinei,/ caminha com a juventude./ eu te mostrei, te confiei,/ acolhe os pequeninos.

Aprofundando a palavra

Num momento de grande desânimo, Deus providenciou para Elias, por meio dos seus anjos, o alimento necessário para que ele pudesse se fortalecer e prosseguir em sua caminhada no deserto, rumo ao monte Horeb. “Levanta-te e come porque ainda tens longo caminho a percorrer”.  Diz a Sagrada Escritura que com o vigor daquele alimento, Elias caminhou 40 dias e 40 noites até o monte de Deus (1ª leitura). 

Biblicamente, o deserto é o lugar das provações, do cansaço e do desânimo. E é no alimento oferecido por Deus que Elias encontra forças e renova o seu desejo de continuar caminhando. Podemos afirmar que todos nós somos peregrinos no deserto deste mundo e é a presença de Deus (o alimento espiritual) que nos fortalece e nos impulsiona a continuar caminhando em direção do Reino definitivo, não obstante as provações e dificuldades da vida presente.

No Evangelho de hoje, continuação do discurso sobre o pão da vida, Jesus mais uma vez se auto-revela como o pão vivo descido do céu, pão que garante a vida Eterna para aqueles que o comerem. Referindo-se ao maná enviado por Deus no deserto, Jesus afirma que diferentemente daquele alimento físico que saciou a fome do povo momentaneamente, mas não garantiu a vida eterna, Ele é o pão da vida que garante a vida em plenitude, Ele é a carne para a salvação do mundo. A carne à qual Jesus se refere é sinal da sua vida e da sua doação total à humanidade. 

O pão é referência de alimento cotidiano, de sustento, de vida. Quando Jesus afirmou ser o pão da vida, reconheceu ser o sustento dos homens, aquilo de que precisavam para viverem eternamente. 

Que a Liturgia da Palavra de hoje, nos ajude a renovar ainda mais a nossa fé e o nosso incondicional amor ao Cristo Eucarístico, alimento que nos sustenta na vida e na fé.

Leituras da semana

LEITURAS DA SEMANA: 10/08 2 Cor 9,6-10, Sl 111 (112), Jo 12,24-26:  11/08 Dt 31,1-8, Cânt.: Dt 32,3-4a.7.8.9 e 12 Mt 18,1-5.10.12-14: 12/08 Dt 34,1-12, Sl 65 (66), Mt 18,15-20: 13/08 Js 3,7-10ª.11.13-17, Sl 113ª(114), Mt 18, 21-19,1:  14/08  Js 24,1-13, Sl135 (136), Mt 19, 3-12: 15/08 Js 24,14-29, Sl 15 (16), Mt 19,13-15.

16 de agosto de 2009
solenidade da assunção de Nossa senhora

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Ave Maria! Ave Maria! Ave, Ave! Ave Maria!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Eis-me aqui, eis-me aqui. Eis-me aqui, Senhor./ Cumpra-se, cumpra-se Teu plano de amor.
1- Um dia o céu se abriu/ e um anjo então falou/ Ave Maria/ cheia de graça/ Deus é contigo/ e assim se faça.

2- Maria foi servir/ a prima que exultou /Bendita és tu/ entre as mulheres/ e bendito é o fruto/ do teu ventre, Jesus.

3- Imaculada/ Virgem Rainha/ rogai por nós/ ó Mãe de Deus/ Agora e na hora/ da morte, amém!
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdoai-me outra vez, Senhor,/ novamente eu me fechei./ Dentro do meu desamor,/ vossa imagem eu mutilei.

Perdoai-me, Senhor,/não vivi minha vocação./ perdoai-me, Senhor,/ não amei o meu irmão.

2- Deveria ser vosso apóstolo,/ mas pequei por omissão./ Eu também me acomodei,/ fracassei vossa missão.

3- Deveria ser bom discípulo,/ mas calei a minha voz./ Camuflando o ideal,/ sem pregar a vossa paz.

4. glóriatc "4. glória"
1- Glória a Deus Trindade/ que primeiro nos amou/ Deus comunidade que em Jesus se revelou.
Viver e conviver em comunhão/ Glória, glória, aleluia!/ Eis a nossa vocação
2- Glória ao Filho amado/ Que do Pai vem anunciar/ Grande Boa Nova para os homens libertar.

3- Glória ao Santo Espírito/ Que o mundo renovou/vem e ensina a todos o que o filho nos falou.

oração do dia tc "oração do dia "
Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à glória do céu em corpo e alma a Imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos viver atentos às coisas do alto, a fim de participarmos da sua glória. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab.
Leitura do Apocalipse de São João
Abriu-se o Templo de Deus que está no céu e apareceu no Templo a arca da Aliança.

Então apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas. Então apareceu outro sinal no céu: um grande Dragão, cor de fogo.

Tinha sete cabeças e dez chifres e, sobre as cabeças, sete coroas. Com a cauda, varria a terça parte das estrelas do céu, atirando-as sobre a terra. O Dragão parou diante da Mulher que estava para dar à luz, pronto para devorar o seu Filho, logo que nascesse. E ela deu à luz um filho homem, que veio para governar todas as nações com cetro de ferro. Mas o Filho foi levado para junto de Deus e do seu trono. A mulher fugiu para o deserto, onde Deus lhe tinha preparado um lugar.

Ouvi então uma voz forte no céu, proclamando: “Agora realizou-se  a salvação, a força e a realeza do nosso Deus, e o poder do seu Cristo”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 44 (45)tc "6. salmo 44 (45)"
À vossa direita se encontra a rainha, com vestes esplendente de ouro de Ofir.
1- As filhas de reis vêm ao vosso encontro, e à vossa direita se encontra a rainha* com veste esplendente de ouro de Ofir.

2- Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:* “Esquecei vosso povo e a casa paterna! Que o Rei se encante com vossa beleza!*Prestai-lhe homenagem é vosso Senhor!

3- Entre cantos de festa e com grande alegria,* ingressam, então, no palácio real”.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Cor 15, 20-27a
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram. Com efeito, por um homem veio a morte e é também por um homem que vem a ressurreição dos mortos. Como em Adão todos morrem, assim também em Cristo todos reviverão.

Porém, cada qual segundo uma ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. A seguir, será o fim, quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois de destruir todo principado e todo poder e força.

Pois é preciso que ele reine até que todos os seus inimigos estejam debaixo de seus pés. O último inimigo a ser destruído é a morte. Com efeito, “Deus pôs tudo debaixo de seus pés”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis).
1- Maria é elevada ao céu/ Alegrem-se os coros dos anjos.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 1, 39-56
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judéia.

Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com um grande grito, exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre!

Como posso merecer que a mãe do meu Senhor me venha visitar? Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido, o que o Senhor lhe prometeu”.

Então Maria disse: “A minha alma engrandece o Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, porque olhou para a humildade de sua serva. Doravante todas as gerações me chamarão bem-aventurada, porque o Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor.

O seu nome é santo, e sua misericórdia se estende, de geração em geração, a todos os que o respeitam. Ele mostrou a força de seu braço: dispersou os soberbos de coração. 

Derrubou do trono os poderosos e elevou os humildes. Encheu de bens os famintos, e despediu os ricos de mãos vazias. Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, conforme prometera aos nossos pais, em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre”. Maria ficou três meses com Isabel; Depois voltou para casa.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)"
11. Prece (RESPOSTA CANTADA)tc "11. Prece (RESPOSTA CANTADA)"
Maria da Assunção, escuta a nossa voz/ e pede proteção a cada um de nós (bis)
12. Oração do Dizimistatc "12. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
13. canto das oferendastc "13. canto das oferendas"
1- Com Maria apresentamos as ofertas sobre o altar./Como um dia lá no templo foi seu filho apresentar./ Transformai, Senhor, os dons que ofertamos com alegria,/ alimento e bebida, é Jesus na Eucaristia (bis).
Aceitai, Senhor, os dons que depomos sobre o altar./ como eles nós queremos nossa vida transformar./ Dai-nos ser vinho do novo, sermos novo pão também./ quem se doa em caridade, alegria sempre tem (bis).
2- Em Caná, Mãe, tua presença/fez a festa se alongar./ O que era água pura, em bom vinho transformar,/Desde lá Tu apresentas nossas preces a Jesus./ Dá-nos ser presença atenta,/ ser bom vinho, festa e luz (bis).

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifício, e, pela intercessão da Virgem Maria, elevada ao céu, acendei em nossos corações o desejo de chegar até vós. PCNS.
T.: Amém!

14. Oração eucarística IIItc "14. Oração eucarística III"
(Prefácio - Assunção de N. Senhora)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi elevada à glória do céu. Aurora e esplendor da Igreja triunfante, ela é consolo e esperança para o vosso povo ainda em caminho, pois preservastes da corrupção da morte aquela que gerou, de modo inefável, vosso próprio Filho feito homem, autor de toda a vida.

Enquanto esperamos a glória eterna, com os anjos e com os santos, vos aclamamos, jubilosos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo/Senhor, Deus do universo! O céu e a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana nas alturas! Hosana! (bis) 

Bendito aquele que vem/ em nome do Senhor! (bis) 
Hosana nas alturas!/ Hosana! (bis)
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!

Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Dai-nos a paz!
16. comunhão Itc "16. comunhão I"
1- Povo de Deus foi assim: Deus cumpriu a Palavra que diz “ Uma virgem irá conceber”/ e a visita de Deus me fez mãe!/ Mãe do Senhor, nossa mãe/ nós queremos contigo aprender/ a humildade, a confiança total,/ e escutar o teu Filho que diz:
Senta comigo / à minha mesa nutre a esperança/ reúne os irmãos. Planta meu Reino/ transforma a terra/ mais que coragem tens minha mão!

2- Povo de Deus, foi assim: nem montanha ou distância qualquer/ me impediu de servir e sorrir/ visitei com meu Deus, fui irmã! / Mãe do Senhor, nossa mãe, nós queremos contigo aprender/ desapego, bondade, teu “sim”, e acolher o teu Filho que diz:

3- Povo de Deus foi assim: meu menino cresceu e entendeu/ que a vontade do Pai conta mais/ e a visita foi Deus quem nos fez!/ Mãe do Senhor, nossa mãe, nós queremos contigo aprender/ a justiça,/ a vontade do Pai/ e entender o teu Filho que diz:

4- Povo de Deus foi assim: da verdade jamais se afastou/ veio a morte e ficou nosso pão/visitou-nos e espera por nós!/ Mãe do Senhor, nossa mãe, nós queremos contigo aprender/ a verdade, a firmeza, o perdão./ e seguir o teu Filho que diz:

17. comunhão IItc "17. comunhão II"
1- Entra aqui, Senhor, na minha casa, senta com a família ali na sala (2x)/ Como foi com Marta e com Maria, uma coisa só é necessária.
Digno eu não sou, mesmo assim, Senhor, vou te receber na minha casa (bis).

2- Entra aqui, Senhor na minha casa, senta com a família ali na mesa (2x). / Não repare, é mesa de operário, digno deve ser o seu salário.

3- Entra aqui, Senhor, na minha casa, dá-nos começar uma vida nova (2x)./ como com Zaqueu, o publicano, hoje vou jantar na tua casa.

4- Entra aqui, Senhor, na minha casa, sela o nosso amor com a tua graça (2x)./ Como em Caná da Galiléia, o que lhes disser assim o façam.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, que nos alimentastes com o sacramento da salvação, concedei-nos, pela intercessão da Virgem Maria elevada ao céu, chegar à glória da ressurreição. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
1- Um grande sinal apareceu no céu/ Uma mulher vestida de sol/ Levava no ventre um filho varão/ Que foi arrebatado para junto de Deus.
Quem é esta que avança como o sol/ brilhando como a lua, coroada de estrelas,/ terrível como os anjos em sinal de batalha, /temida em toda terra, a Rainha do céu.
2- Houve, então, no céu uma grande batalha:/ O anjo Miguel derrotou o dragão,/ E a antiga serpente foi banida para as trevas,/ E a sua cabeça esmagada por Maria.

Aprofundando a palavra

Na solenidade da Assunção de Nossa Senhora, o evangelista Lucas nos apresenta Isabel, mulher de idade avançada, estéril, justa e fiel a Deus. E nos apresenta, também, Maria, a jovem de Nazaré que será a Mãe do Salvador. Do ventre infértil de Isabel nascerá João Batista, o maior dos profetas, precursor do Messias.  No corpo virgem de Maria, o Espírito Santo operará o milagre da vida e a concepção e geração de Jesus. Isabel e Maria eram parentas.  Ambas experimentavam a maravilha do Senhor.  

A tradição nos faz entender o gesto da jovem Maria que visita a sua prima como um gesto de serviço e, provavelmente, o terá sido.  Ambas estavam louvando a Deus que tudo pode, eram cúmplices de um mistério que só seus corações e ventres podiam entender. 

Maria visita Isabel e deixa para a humanidade o hino do Magnificat, onde louva e ao mesmo tempo revela o poder e o amor de um Deus fiel a Seus filhos. O Magnificat coloca em evidência o amor e a predileção de Deus pelos humildes. Em Maria, humilde serva, Deus pode operar maravilhas em favor de toda a humanidade.

A festa da Assunção de Nossa Senhora nos revela que Deus concede àqueles (as) que escutam Sua Palavra e a colocam em prática, um lugar todo especial. Nossa Senhora assunta ao céu não está longe de nós, mas está agora muito próxima e a sua luz se projeta sobre a nossa vida e sobre a história da humanidade inteira. Precisamos do seu auxílio e do seu conforto para afrontar as provas e desafios de todos os dias, precisamos senti-la mãe e irmã nas concretas situações da nossa existência. E para poder dividir um dia do seu mesmo destino, imitemo-la no doce convívio com Cristo e no serviço generoso aos irmãos. Esse é o único modo para desfrutarmos, já nessa vida, a alegria e a paz que vivem em plenitude, aqueles que chegam à meta imortal do paraíso.

Leituras da semana

LEITURAS DA SEMANA: 17/08 Jz 2,11-19, Sl 105(106), Mt 19, 16-22: 18/08 Jz 6,11-24a, Sl 84(85), Mt 19,23-30: 19/08 Jz 9,6-15, Sl 20 (21), Mt 20, 1-16a: 20/08 Jz 11,29-39a, Sl 39(40), Mt 22,1-14: 21/08  Rt 1,1.3-6.14b-16.22, Sl 145(146), Mt 22,34-40: 22/08 Is9,1-6, Sl 112(113), Lc 1,26-38.

23 de agosto de 2009 - 21º domingo do tempo comum

Deus não se impõe, mas se propõe

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Deus vos salve Deus! (bis) 
Deus salve esta casa, onde mora Deus, vos salve Deus!

... As pessoas onde mora Deus.

... Universo onde mora Deus.

tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Deixa tua terra, teu mundo/preciso de ti./ Vem abandona tua casa, te quero falar/ Abençoarei uma grande nação/ Vai logo profetizar./ eu preciso do teu amor.
Como é bonito Senhor, do meio do povo escutar tua voz/ É muito lindo saber, que sempre caminhas no meio de nós! (2x)
2- Sei das angústias do povo, ouvi teu clamor./ Sabes eu vou libertá-lo preciso de ti./ Vai denunciar toda dor e opressão,/ Vai que contigo estarei./ eu preciso do teu amor!
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdoai-me outra vez, Senhor,/ novamente eu me fechei./ Dentro do meu desamor,/ vossa imagem eu mutilei.
Perdoai-me, Senhor,/não vivi minha vocação./ Perdoai-me, Senhor,/ não amei o meu irmão.

2- Deveria ser vosso apóstolo,/ mas pequei por omissão./ Eu também me acomodei,/ fracassei vossa missão.

3- Deveria ser bom discípulo,/ mas calei a minha voz./ Camuflando o ideal,/ sem pregar a vossa paz.

4. glóriatc "4. glória"
1- Glória a Deus Trindade/ que primeiro nos amou/ Deus comunidade que em Jesus se revelou.
Viver e conviver em comunhão/ Glória, glória, aleluia!/ Eis a nossa vocação
2- Glória ao Filho amado/ Que do Pai vem anunciar/ Grande Boa Nova para os homens libertar.

3- Glória ao Santo Espírito/ Que o mundo renovou/vem e ensina a todos o que o filho nos falou.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que unis os corações dos vossos fiéis num só desejo, dai ao vosso povo amar o que ordenais e esperar o que prometeis, para que, na instabilidade deste mundo, fixemos os nossos corações onde se encontram as verdadeiras alegrias. PNSJC.

T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Js 24, 1-2a.15-17.18b
Leitura do Livro de Josué
Naqueles dias, Josué reuniu em Siquém todas as tribos de Israel e convocou os anciãos, os chefes, os juízes e os magistrados, que se apresentaram diante de Deus.

Então Josué falou a todo o povo: “Se vos parece mal servir ao Senhor, escolhei hoje a quem quereis servir: se aos deuses a quem vossos pais serviram na Mesopotâmia, ou aos deuses dos amorreus, em cuja terra habitais. Quanto a mim e à minha família, nós serviremos ao Senhor”.

E o povo respondeu, dizendo: “Longe de nós abandonarmos o Senhor, para servir a deuses estranhos. Porque o Senhor, nosso Deus, ele mesmo, é quem nos tirou, a nós e a nossos pais, da terra do Egito, da casa da escravidão. Foi ele quem realizou esses grandes prodígios diante de nossos olhos, e nos guardou por todos os caminhos por onde peregrinamos, e no meio de todos os povos pelos quais passamos.

Portanto, nós também serviremos ao Senhor, porque ele é o nosso Deus”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 33 (34)tc "6. salmo 33 (34)"
Provai e vede quão suave é o Senhor!
1- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo,* Seu louvor estará sempre em minha boca. Minha alma se gloria no Senhor;* Que ouçam os humildes e se alegrem!

2- O Senhor pousa seu olhos sobre os justos,* e seu ouvido está atento ao seu chamado; Mas ele volta a sua face contra os maus,* Para da terra apagar sua lembrança.

3- Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta* e de todas as angústias os liberta. Do coração atribulado ele está perto* e conforta os de espírito abatido.

4- Muitos males se abatem sobre os justos,* mas o Senhor de todos eles os liberta. Mesmo os seus ossos ele os guarda e os protege, * e nenhum deles haverá de se quebrar.

5- A malícia do iníquo leva à morte* e quem odeia o justo é castigado. Mas o Senhor liberta a vida dos seus servos, * e castigado não será quem nele espera.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 5, 21-32
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: Vós que temeis a Cristo, sede solícitos uns para com os outros. As mulheres sejam submissas aos seus maridos como ao Senhor. Pois o marido é a cabeça da mulher, do mesmo modo que Cristo é a cabeça da Igreja, ele, o Salvador do seu Corpo. Mas como a Igreja é solícita por Cristo, sejam as mulheres solícitas em tudo pelos seus maridos.

Maridos, amai as vossas mulheres, como o Cristo amou a Igreja e se entregou por ela. Ele quis assim torná-la santa, purificando-a com o banho da água unida à Palavra. Ele quis apresentá-la a si mesmo esplêndida, sem mancha nem ruga, nem defeito algum, mas santa e irrepreensível. 

Assim é que o marido deve amar a sua mulher, como ao seu próprio corpo. Aquele que ama a sua mulher ama-se a si mesmo.

Ninguém jamais odiou a sua própria carne. Ao contrário, alimenta-a e cerca-a de cuidados, como o Cristo faz com a sua Igreja; e nós somos membros do seu corpo! Por isso o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e os dois serão uma só carne.

Este mistério é grande, e eu o interpreto em relação a Cristo e à Igreja.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
Ponho-me a ouvir o que o Senhor dirá./ ele vai falar,/ vai falar de paz./ pela minha voz e pelas minhas mãos/ Jesus Cristo vai, vai falar de paz.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 6, 60-69
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, muitos dos discípulos de Jesus que o escutaram, disseram: “Esta palavra é dura. Quem consegue escutá-la?” Sabendo que seus discípulos estavam murmurando por causa disso mesmo, Jesus perguntou: “Isto vos escandaliza? E quando virdes o Filho do Homem subindo para onde estava antes? O Espírito é que dá vida, a carne não adianta nada. As palavras que vos falei são espírito e vida. Mas entre vós há alguns que não crêem”. Jesus sabia, desde o início, quem eram os que não tinham fé e quem havia de entregá-lo. E acrescentou: “É por isso que vos disse: ninguém pode vir a mim a não ser que lhe seja concedido pelo Pai”. 

A partir daquele momento, muitos discípulos voltaram atrás e não andavam mais com ele. Então, Jesus disse aos doze: “Vós também vos quereis ir embora?” Simão Pedro respondeu: “A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna. Nós cremos firmemente e reconhecemos que tu és o Santo de Deus”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
1- Creio em Deus Pai todo poderoso criador do céu e da terra.
(cantado) Eu creio em Deus Criador, eu creio em creio em Deus criador (bis).
2- E em Jesus Cristo, seu único Filho. Nosso Senhor: que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado...

(cantado) Eu creio em Deus Salvador, eu creio em Deus Salvador (bis).

3- Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos...

(cantado) Eu creio, eu creio, no amor. Eu creio, eu creio, no amor (bis)
4- Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna, amém.

(cantado) Eu creio, eu creio no amor. Eu creio, eu creio no Amor (bis).
11. Prece (RESPOSTA CANTADA)tc "11. Prece (RESPOSTA CANTADA)"
Envia, envia, Senhor, operários para a messe. Escuta, escuta esta prece, multidões te esperam, Senhor (bis).
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
Venho, Senhor, me ofertar./ A minha vida consagrar./ quero renovar o meu sim./ que tua vontade se faça em mim./ Renova, Senhor, minha vocação (bis).
1- Um consagrado para amar./ Um consagrado pra se doar./ Um amor que tudo suporta./Um amor que não dá pra improvisar./ Um consagrado para amar./ Um consagrado pra se doar./ Um amor que não busca interesse seus./ É o mais puro amor./ amor de Deus!

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, oferecido uma só vez, conquistastes para vós um povo, concedei à vossa Igreja a paz e a unidade. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VIIItc "13. Oração eucarística VIII"
Pr.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da humanidade, dividida em contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação.

Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que os inimigos voltem à amizade, os adversários se dêem as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz.
Pr.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação.

Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz:

santotc "santo"
1-Santo é o Senhor e Deus de nossos pais,/A Ele o poder e a glória para sempre (bis).
Hosana (Hosana)! Hosana (Hosana)!/ Hosana ao Senhor.

2-Bendito o que vem em nome do Senhor,/ Com todos os santos cantamos seu louvor (bis)

Pr.: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz!

Pr.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por vosso Espírito, estas oferendas. 

Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo: “Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de reconciliação e de paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!

Pr.: Ele nos conserve em comunhão com o papa (N.) e nosso bispo (N.), com todos os bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento da vossa paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que  em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo,/ tende piedade de nós!
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,/ tende piedade de nós!

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,/ Dai-nos a paz!/ Dai-nos a paz!/ Dai-nos, a vossa paz.

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1. Esta é a ceia do Pai,/ Vinde todos tomai o alimento eterno./ Hoje desejo saciar vossa fome de paz./ Acolhei-me no coração.
Aonde iremos nós? Aonde iremos nós? Tu tens palavras de vida e amor./ Aonde iremos nós? Somos todos teus. Tu és o verdadeiro Santo de Deus.

2- Toda a verdade falei, /feito pão eu deixei o meu Corpo na mesa./ Hoje desejo estar outra vez entre vós/ Acolhei-me no coração.

3- Meu sangue deixei/ ficar feito vinho no altar quem beber tem a vida./ Hoje desejo unir todos vós,/ vinde a mim acolhei- me no coração.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol: eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração! E então falarei imitando tua voz: creio em ti, Senhor, nas pegadas deixadas por ti vou andar.
Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do aquilo que o mundo ensina e cantar.

Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé plantar o chão cultivar o amor como poetas que querem sonhar. Pra realizar o que o que o mestre ensinou: viemos ceiar, restaurar o coração fonte de vida no altar a brotar a nos alimentar.

2- Celebrar meu viver pra no mundo ser mais: faz de mim Senhor, aprendiz da verdade, justiça e da paz! Comungar teu viver neste Vinho, neste Pão: quero ser, Senhor, novo homem nascido do teu coração. Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do que aquilo que o mundo ensina e cantar.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, fazei agir plenamente em nós o sacramento do vosso amor, e transformai-nos de tal modo pela vossa graça, que em tudo possamos agradar-vos. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Eu te carrego nos braços/ e estou onde sempre estás./ eu te chamei pelo nome,/ a seu tempo compreenderás./ Não temas nesta caminhada,/ eu te acompanho onde vais./ conduz os jovens na estrada,/ conquista com eles a paz.
Eu te chamei, te consagrei./ Anuncia a minha palavra./ eu te escolhi, te acompanhei,/ dá tua vida a meu povo./ Eu te falei, te ensinei,/ caminha com a juventude./ eu te mostrei, te confiei,/ acolhe os pequeninos.

2- Leva a esperança ao mundo./ Canta que é tempo de amar./ Fala na voz das crianças/ a luz que há de sempre brilhar./ Tu és o pastor desta gente,/ vai meu profeta da paz,/ semeia com fé a semente,/ a seu tempo compreenderás.

Leitura da semana

LEITURAS DA SEMANA: 24/08 Ap 21,9b-14, Sl 144(145), Jo 1,45-51: 25/08 Ts 2,1-8, Sl 138(139), Mt 23, 23-26: 26/08 1Ts 2,9-13, Sl 138(139), Mt 23,27-32:  27/08 1Ts3,7-13, Sl 89 (90), Mt 24,42-51: 28/08 1Ts 4,1-8, Sl 96 (97), Mt 25,1-13: 29/08 Jr 1,17-19, Sl 70 (71), Mc 6,17-29.

Aprofundando a palavra

Na primeira leitura, Josué apresentou ao povo duas possibilidades: abandonar o Deus verdadeiro e entregar-se ao culto dos falsos deuses, os deuses dos pagãos, ou servir e seguir o Deus único e verdadeiro. O povo, recordando a história passada e relembrando as maravilhosas ações de Deus na sua vida (libertação da escravidão do Egito, proteção na travessia do deserto, expulsão dos inimigos)  manifesta, com inquestionável convicção, o desejo profundo de continuar seguindo e servindo ao Deus único e verdadeiro, o Deus da vida e da libertação. 

No Evangelho, Jesus também apresenta aos seus discípulos duas possibilidades: desistir de seguí-lo e voltar para a antiga vida, ou assumir de verdade o seu caminho de salvação. Pedro, em nome dos doze, professa o desejo e a necessidade vital de seguí-lo sempre: “Senhor, a quem vamos seguir? somente tu tens palavra de vida eterna!”.

As leituras de hoje mostram que Deus e o seu projeto de vida, devem ser assumidos e acolhidos livremente, no amor e pelo amor. Deus não se impõe, se propõe. Que a nossa opção possa coincidir com a opção do povo de Israel e com a opção dos discípulos; que possamos escolher Deus como horizonte supremo da nossa existência, porque é somente n’Ele que podemos encontrar o sentido mais pleno  para a nossa vida e a disposição interna para a prática do amor fraterno.

30 de agosto de 2009 – 22º domingo do tempo comum

É preciso saber superar o legalismo e o ritualismo

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Deus vos salve Deus! (bis) 
Deus salve esta casa, onde mora Deus, vos salve Deus!

... As pessoas onde mora Deus.

... Universo onde mora Deus.

tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Deixa tua terra, teu mundo/preciso de ti./ Vem abandona tua casa, te quero falar/ Abençoarei uma grande nação/ Vai logo profetizar./ eu preciso do teu amor.
Como é bonito Senhor, do meio do povo escutar tua voz/ É muito lindo saber, que sempre caminhas no meio de nós! (2x)
2- Sei das angústias do povo, ouvi teu clamor./ Sabes eu vou libertá-lo preciso de ti./ Vai denunciar toda dor e opressão,/ Vai que contigo estarei./ eu preciso do teu amor!
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Perdoai-me outra vez, Senhor,/ novamente eu me fechei./ Dentro do meu desamor,/ vossa imagem eu mutilei.

Perdoai-me, Senhor,/não vivi minha vocação./ Perdoai-me, Senhor,/ não amei o meu irmão.

2- Deveria ser vosso apóstolo,/ mas pequei por omissão./ Eu também me acomodei,/ fracassei vossa missão.

3- Deveria ser bom discípulo,/ mas calei a minha voz./ Camuflando o ideal,/ sem pregar a vossa paz.

4. glóriatc "4. glória"
1- Glória a Deus Trindade/ que primeiro nos amou/ Deus comunidade que em Jesus se revelou.
Viver e conviver em comunhão/ Glória, glória, aleluia!/ Eis a nossa vocação
2- Glória ao Filho amado/ Que do Pai vem anunciar / Grande Boa Nova para os homens libertar.

3- Glória ao Santo Espírito/ Que o mundo renovou/vem e ensina a todos o que o filho nos falou.

oração do dia tc "oração do dia "
Deus do universo, fonte de todo bem, derramai em nossos corações o vosso amor e estreitai os laços que nos unem convosco para alimentar em nós o que é bom e guardar com solicitude o que nos destes. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Dt 4, 1-2.6-8
Leitura do Livro do Deuteronômio
Moisés falou ao povo, dizendo: “Agora, Israel, ouve as leis e os decretos que eu vos ensino a cumprir, para que, fazendo-o, vivais e entreis na posse da terra prometida pelo Senhor Deus de vossos pais. Nada acrescenteis, nada tireis, à palavra que vos digo, Mas guardai os mandamentos do Senhor vosso Deus que vos prescrevo. Vós os guardareis, pois, e os poreis em prática, porque neles está vossa sabedoria e inteligência perante os povos, para que, ouvindo todas estas leis, digam: ‘Na verdade, é sábia e inteligente esta grande nação!’ Pois, qual é a grande nação cujos deuses lhe são tão próximos como o Senhor nosso Deus, sempre que o invocamos?

E que nação haverá tão grande que tenha leis e decretos tão justos, como esta que hoje vos ponho diante dos olhos?”

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 14 (15)tc "6. salmo 14 (15)"
Senhor, quem morará em vossa casa e no vosso monte santo, habitará?
1- É aquele que caminha sem pecado* e pratica a justiça fielmente; que pensa a verdade no seu íntimo* e não solta em calúnias sua língua.

2- Que em nada prejudica o seu irmão,* nem cobre de insultos seu vizinho; que não dá valor algum ao homem ímpio,* mas honra os que respeitam o Senhor.

3- Não empresta o seu dinheiro com usura,† nem se deixa subornar contra o inocente,* Jamais vacilará quem vive assim!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Tg 1,17-18.21b-22.27
Leitura da Carta de São Tiago
Irmãos bem-amados: Todo dom precioso e toda dádiva perfeita vêm do alto; descem do Pai das luzes, no qual não há mudança, nem sombra de variação. De livre vontade ele nos gerou, pela Palavra da verdade, a fim de sermos como que as primícias de suas criaturas. Recebei com humildade a palavra que em vós foi implantada, e que é capaz de salvar as vossas almas. Todavia, sede praticantes da Palavra e não meros ouvintes, enganando-vos a vós mesmos.

Com efeito, a religião pura e sem mancha diante de Deus Pai, é esta: assistir os órfãos e as viúvas em suas tribulações e não se deixar contaminar pelo mundo.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
Ponho-me a ouvir o que o Senhor dirá./ ele vai falar,/ vai falar de paz./ pela minha voz e pelas minhas mãos/ Jesus Cristo vai, vai falar de paz.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 7,1-8.14-15.21-23
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, os fariseus e alguns mestres da Lei vieram de Jerusalém e se reuniram em torno de Jesus. Eles viam que alguns dos seus discípulos comiam o pão com as mão impuras, isto é, sem as terem lavado. Com efeito, os fariseus e todos os judeus só comem depois de lavar bem as mãos, seguindo a tradição recebida dos antigos. Ao voltar da praça, eles não comem sem tomar banho. E seguem muitos outros costumes que receberam por tradição: a maneira certa de lavar copos, jarras e vasilhas de cobre. Os fariseus e os mestres da Lei perguntaram então a Jesus: “Por que os teus discípulos não seguem a tradição dos antigos, mas comem o pão sem lavar as mãos?”

Jesus respondeu: “Bem profetizou Isaías a vosso respeito, hipócritas, como está escrito: ‘Este povo me honra com os lábios, mas seu coração está longe de mim. De nada adianta o culto que me prestam, pois as doutrinas que ensinam são preceitos humanos’. Vós abandonais o mandamento de Deus para seguir a tradição dos homens”.

Em seguida, Jesus chamou a multidão para perto de si e disse: “Escutai todos e compreendei: o que torna impuro o homem não é o que entra nele vindo de fora, mas o que sai do seu interior. 

Pois é de dentro do coração humano que saem as más intenções, imoralidades, roubos, assassínios, adultérios, ambições desmedidas, maldades, fraudes, devassidão, inveja, calúnia, orgulho, falta de juízo. Todas estas coisas más saem de dentro, e são elas que tornam impuro o homem”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
A-
Creio em um só Deus, pai todo poderoso,/ criador do céu e da terra,/de todas as coisas visíveis e invisíveis.

B-
Creio em um só Senhor,/ Jesus Cristo,/ filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai/ antes de todos os séculos.

A-
Deus de Deus, luz da luz,/ Deus verdadeiro de Deus verdadeiro,/ gerado, não criado,/ consubstancial ao Pai.

B-
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens,/ e para a nossa salvação,/desceu dos céus:/ (aqui todos se inclinam até “e se fez homem) e se encarnou pelo Espírito Santo,/ no seio da virgem Maria e se fez homem.
A-
Também por nós foi crucificado/sob Pôncio Pilatos;/ padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao terceiro dia,/ conforme as Escrituras,/ e subiu aos céus,/ onde está sentado/à direita do Pai.

B- 
E de novo há de vir, em sua glória,/ para julgar os vivos e os mortos;/ e o seu reino não terá fim.

A-
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,/ e procede do Pai e do Filho,/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que falou pelos profetas.

B-
Creio na Igreja/ una, santa, católica e apostólica./ Professo um só batismo/ para remissão dos pecados./ E espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém!

11. Prece (RESPOSTA CANTADA)tc "11. Prece (RESPOSTA CANTADA)"
Envia, envia, Senhor, operários para a messe. Escuta, escuta esta prece, multidões te esperam, Senhor (bis).
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
Venho, Senhor, me ofertar./ A minha vida consagrar./ quero renovar o meu sim./ que tua vontade se faça em mim./ Renova, Senhor, minha vocação (bis).
1- Um consagrado para amar./ Um consagrado pra se doar./ Um amor que tudo suporta./Um amor que não dá pra improvisar./ Um consagrado para amar./ Um consagrado pra se doar./ Um amor que não busca interesse seus./ É o mais puro amor./ amor de Deus!

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer nos traga sempre a graça da salvação, e vosso poder leve à plenitude o que realizamos nesta liturgia. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VI-Dtc "13. Oração eucarística VI-D"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai misericordioso e Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. Ele sempre se mostrou cheio de misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos doentes e pecadores, colocando-se ao lado dos perseguidos e marginalizados.

Com a vida e a palavra anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais de todos como filhos e filhas.

Por essa razão, com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e proclamamos o hino de vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1-Santo é o Senhor e Deus de nossos pais,/A Ele o poder e a glória para sempre (bis).
Hosana (Hosana)! Hosana (Hosana)!/ Hosana ao Senhor.

2-Bendito o que vem em nome do Senhor,/ Com todos os santos cantamos seu louvor (bis)

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos,  deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: Tomai, todos e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à perfeição na fé e no amor, em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (N.), com todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo o povo que conquistastes.

T.: Confirmai o vosso povo na unidade!

Pr.: Dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações para confortar os desanimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo e seguindo o seu mandamento, nos empenhemos lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para que toda a humanidade se abra à esperança de um mundo novo.

T.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!

Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus,/ que tirais o pecado do mundo,/ tende piedade de nós!
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,/ tende piedade de nós!

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,/ Dai-nos a paz!/ Dai-nos a paz!/ Dai-nos, a vossa paz.

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1. Esta é a ceia do Pai,/ Vinde todos tomai o alimento eterno./ Hoje desejo saciar vossa fome de paz./ Acolhei-me no coração.
Aonde iremos nós? Aonde iremos nós? Tu tens palavras de vida e amor./ Aonde iremos nós? Somos todos teus. Tu és o verdadeiro Santo de Deus.

2- Toda a verdade falei, /feito pão eu deixei o meu Corpo na mesa./ Hoje desejo estar outra vez entre vós/ Acolhei-me no coração.

3- Meu sangue deixei/ ficar feito vinho no altar quem beber tem a vida./ Hoje desejo unir todos vós,/ vinde a mim acolhei- me no coração.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Vou cantar teu amor, ser no mundo um farol: eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração! E então falarei imitando tua voz: creio em ti, Senhor, nas pegadas deixadas por ti vou andar.
Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do aquilo que o mundo ensina e cantar.

Cantar um canto ensinado por Deus, com poesia ensinar nossa fé plantar o chão cultivar o amor como poetas que querem sonhar. Pra realizar o que o que o mestre ensinou: viemos ceiar, restaurar o coração fonte de vida no altar a brotar a nos alimentar.

2- Celebrar meu viver pra no mundo ser mais: faz de mim Senhor, aprendiz da verdade, justiça e da paz! Comungar teu viver neste Vinho, neste Pão: quero ser, Senhor, novo homem nascido do teu coração. Vou falar do teu coração com ternura nas mãos e na voz, proclamar que a vida é bem mais do que aquilo que o mundo ensina e cantar.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Restaurados à vossa mesa pelo pão da vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da caridade fortifique os nossos corações e nos leve a vos servir em nossos irmãos e irmãs. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- Eu te carrego nos braços/ e estou onde sempre estás./ eu te chamei pelo nome,/ a seu tempo compreenderás./ Não temas nesta caminhada,/ eu te acompanho onde vais./ conduz os jovens na estrada,/ conquista com eles a paz.
Eu te chamei, te consagrei./ Anuncia a minha palavra./ eu te escolhi, te acompanhei,/ dá tua vida a meu povo./ Eu te falei, te ensinei,/ caminha com a juventude./ eu te mostrei, te confiei,/ acolhe os pequeninos.

2- Leva a esperança ao mundo./ Canta que é tempo de amar./ Fala na voz das crianças/ a luz que há de sempre brilhar./ Tu és pastor desta gente,/ vai meu profeta da paz,/ semeia com fé a semente,/ a seu tempo compreenderás.

Leituras da semana

LEITURAS DA SEMANA: 31/08 1Ts 4,13-18, Sl 95 (96),  Lc 4,16-30: 01/09 1Ts 5,1-6,9-11, Sl 26 (27),   Lc 4,31-37: 02/09 Cl 1,1-8, Sl 51 (52), Lc 4,38-44: 03/09  Cl 1,9-14, Sl 97 (98), Lc 5,1-11: 04/09 Cl 1, 15-20, Sl 99 (100), Lc 5,33-39: 05/09 Cl 1,21-23, Sl 53 (54), Lc 6,1-5

Aprofundando a palavra

A temática central do livro do Deuteronômio é a fidelidade de Deus e a obediência do homem. Deus é fiel e o povo deve dar obediência a Ele em tudo. Na primeira leitura do Deuteronômio, Moisés exorta o seu povo a guardar e colocar em prática os mandamentos recebidos de Deus no Monte Sinai, afirmando que “ isso vos tornará sábios e inteligentes aos olhos dos povos que, ouvindo todas essas prescrições, dirão: Eis uma grande nação, um povo sábio e inteligente”.  

No Evangelho, Marcos nos apresenta uma dura crítica de Jesus ao legalismo excessivo dos fariseus e mestres da lei. Esses repreendiam Jesus porque seus discípulos “comiam o pão sem lavar as mãos”. 

Jesus aproveita a ocasião para mostrar que o que torna o homem impuro não são as coisas que vêem de fora, mas o que está dentro. No lugar da pureza exterior, Jesus valoriza e propõe a pureza interior, a pureza do coração e da consciência: “O que torna o homem impuro não é o que entra nele vindo de fora, mas o que sai do seu interior. Pois é de dentro do coração que saem as coisas más, que tornam impuros os homens”.

O que Jesus critica no Evangelho de hoje, pois, é o legalismo exagerado que abafa e impossibilita a vivência concreta do amor a Deus e aos irmãos. Devemos estar atentos às palavras de Jesus porque, também nós, como os fariseus e mestres da lei, corremos o risco de cair na hipocrisia, de nos preocuparmos excessivamente com os aspectos exteriores e estéticos da religião e da  fé e nos esquecermos do nosso interior e do nosso coração. No final de nossa vida, não seremos julgados pelo que apresentamos externamente, mas seremos julgados segundo o critério do amor a Deus e aos irmãos, e este (o amor) brota de dentro do nosso coração.  
